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          REVISÃO DA LITERATURA
          MÉTODOS CONTRACEPTIVOS
Ao passar dos anos os métodos contraceptivos foram se tornando mais comuns e hoje em dia é difícil encontrar uma mulher com vida sexual ativa que não faça uso de nenhum dos tipos de métodos e até mesmo sem relação sexual são usados por muitas jovens para regulação de problemas hormonais e regulação do ciclo menstrual. No Brasil dispõem-se de um sistema de saúde em que é possível ter acompanhamento médico e ainda adquirir o método indicado pelo profissional de forma gratuita. 
São distribuídos por todo território nacional pelo Sistema Único de Saúde (SUS) diferentes métodos contraceptivos, somando cerca de 10 opções, sendo indicado o que melhor se enquadra no caso clinico do paciente. Os contraceptivos disponibilizados estão anticoncepcional injetável mensal e trimestral, minipílula, pílula combinada, diafragma, pílula de emergência, preservativo feminino e masculino e dispositivo intrauterino (DIU). Parte deles inibem a gestação mas não impedem a infecção por doenças sexualmente transmissíveis, que ainda são um problema. 1
METODOS DEFINITIVOS 
Alguns métodos contraceptivos definitivos também são disponibilizados pelo SUS, sendo a laqueadura feminina e a vasectomia masculina. Segundo Santos¹ entre os anos de 2009 a 2018 foram realizados 271.142 vasectomias pelo sistema único de saúde, após separar o pais em regiões pode-se destacar que a região sul possui as maiores taxas de procedimentos realizados, seguido pela região sudeste, já nas regiões norte e nordeste se destacam pelos menores números de procedimentos. Pode destacar ainda que o procedimento vem tendo maior aceitação e procura com o passar dos anos.2
A laqueadura pode ser realizada em mulheres sem filhos a partir dos 25 anos ou em mulheres com 20 anos que já tenham 2 filhos, segundo o Ministério da Saúde são realizadas em média 60 mil procedimentos por ano, lembrando que é exigido a assinatura do marido ou outro responsável para que seja possível realizar o procedimento. 
MÉTODOS INTRAUTERINOS
Os métodos intrauterinos são estruturas colocadas no interior do útero que atuam impedindo a chegada dos espermatozoides às tubas uterinas, local onde ocorre o encontro com o óvulo (Vanessa Sardinha).  São encontrados no mercado dois tipos de dispositivos um com hormônio com durabilidade de até 5 anos e outro recoberto por um fio de cobre que é toxico aos espermatozoides com durabilidade de 10 anos. 2
MÉTODOS COMPORTAMENTAIS
Este método é determinado pelo comportamento do indivíduo baseado na mudanças no comportamento sexual, como abstenção sexual no período fértil e na relação sexual com ejaculação extravaginal, tabelinha e o coito interrompido são exemplos de métodos comportamentais. 18
MÉTODO DE BARREIRA 
Este método é definido por uma barreira mecânica a qual impede à chegada dos espermatozoides a parte superior dos órgãos genitais femininos, como o preservativo feminino e masculino.
Os preservativos tem ação dupla, profilática e contraceptiva, são de alta eficácia contra gestações indesejadas sem os efeitos colaterais dos métodos hormonais. (SIMÕES, 2010).
MÉTODOS HORMONAIS 
Os métodos contraceptivos hormonais são os mais conhecidos e os mais utilizados pela população feminina brasileira segundo Ministério da Saúde, são definidos pela composição formada de hormônios, algumas delas compostas por mais de um, estes atuam evitando a ovulação ou dificultando a passagem do espermatozoide através do espessamento do muco vaginal. 1
Os métodos hormonais podem apresentar-se na forma de adesivo transdérmico, nesse caso não ocorre a absorção gastrintestinal e o metabolismo hepático de primeira passagem, o adesivo tem durabilidade de uma semana.
Os implantes subcutâneos são uma opção sem contraindicação metabólica implantados no antebraço, tem durabilidade de até 3 anos, após este período tem sua eficácia reduzida, por este motivo é aconselhável a retirada ou substituição do implante. Os métodos injetáveis são outra opção de longo prazo, são de uso trimestral, aplicada intramuscular, porém não deve ser usado por um período maior que 2 anos, devido efeitos colaterais como a interferência na densidade mineral óssea. 3
COMPORTAMENTO SEXUAL 
A sexualidade humana é caracterizada por um conjunto de ações ou comportamentos do ser humano que podem influenciar todo o ciclo de vida, relacionado a fatores biológicos, psicológicos e sociais. A sexualidade deve ser tratada como qualquer outro aspecto sociocultural, pois é definida pela influência de diversos fatores do ciclo de vida do indivíduo como influências históricas, fisiológicas, culturais, emocionais e ambientais. 7
Apesar de ser um assunto de extrema importância ainda é tratado por muitas famílias brasileiras como um tabu e isso acaba expondo os jovens a infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), isso por falta de conhecimento adequado sobre os riscos que o ato sexual pode ter como gestações indesejadas o acabam tendo um impacto não somente na vida do jovem mas também na estrutura familiar. 1.3
O meio acadêmico é conhecido por ser disseminador de informações, onde o assunto da sexualidade humana também é pautado, mesmo sendo um local onde as pessoas tem mais acesso a informação ainda ocorrem fatos em que os indivíduos se colocam em momentos sexuais de risco.6
Apesar de no meio acadêmico haver maior acesso a informações acerca da sexualidade humana e dos fatores de exposição às possíveis consequências de práticas sexuais de risco, estas pesquisas evidenciam a presença de comportamento sexual de risco em um número significativo de acadêmicos.7
Gestação inoportuna não é a única consequência negativa que pode ser causada pelo uso incorreto de métodos contraceptivos, as IST são um problema considerando que a maioria dos jovens quando se fala nesse assunto destacam apenas a AIDS, e com isso todas as demais acabam passando despercebidas e caem no esquecimento dos jovens, o fato da AIDS ser a mais destacada pode ser pelo fato de ser a que mais é noticiada nas mídias televisivas, são as mais acompanhadas pela grande massa populacional brasileira.8
As IST podem ser causadas por vírus, bactérias e outros microrganismos que alteram a homeostase do corpo, podem ser identificada por corrimentos, feridas, verrugas genitais, e a não procura por um profissional da saúde munido de um tratamento correto pode desencadear problemas muito maiores.11
Algumas doenças podem não causar sinas e sintomas no individuo, o que impede de serem diagnosticadas e tratadas corretamente. Sem um tratamento podem aparecer outras complicações como infertilidade, câncer e até óbito, a relação sexual com o devido uso de preservativos feminino ou masculino podem diminuir as chances destes contágios.11
Em alguns casos os danos podem ser combinados, a contaminação por uma infecção sexualmente transmissível e a descoberta de uma gestação, causando ainda mais transtornos aos indivíduos e também pelo fato de algumas infecções poderem ser contraídas pelo feto. 
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COMPORTAMENTO SEXUAL E METODOS CONTRACEPTIVOS UTILIZADOS POR ACADEMICOS DE UMA UNIVERSIDADE DE CASCAVEL-PR

SEXUAL BEHAVIOR AND CONTRACEPTIVE METHODS USED BY ACADEMICS AT A UNIVERSITY OF CASCAVEL-PR


RESUMO 
Baseado no número de gestações não programadas necessita-se identificar o comportamento sexual dos jovens e o uso de métodos contraceptivos. Objetivo foi analisar o conhecimento a respeito dos métodos contraceptivos e o comportamento sexual de jovens universitários de um centro universitário de Cascavel-PR. Materiais e métodos utilizado foi coleta de dados através de questionário eletrônico criado no google forms. Os resultados demonstraram que para 61% dos jovens a primeira relação sexual ocorreu entre os 11 e 15 anos, 52% negaram o uso de métodos contraceptivos em todas as relações sexuais, 50,5% dos indivíduos não tem real consciência das funções desempenhadas pelo preservativo, 54% dos indivíduos não faz uso frequente de métodos contraceptivos. Verifica-se assim que o os jovens estão cientes dos riscos das relações sexuais sem a utilização de métodos contraceptivos; que estão mais preocupados com gravidez indesejadas que com as infecções sexualmente transmissíveis e que não sabem escolher quais métodos que previnam tanto a gestação como as infecções.

DESCRITORES
Doenças sexualmente transmissíveis 
Métodos contraceptivos  
Estudantes


ABSTRACT 
Based on the number of unplanned pregnancies, it is necessary to identify the sexual behavior of young people and the use of contraceptive methods. The objective was to analyze the knowledge about contraceptive methods and the sexual behavior of young university students at a university center in Cascavel-PR. Materials and methods used were data collection through an electronic questionnaire created in google forms. The results showed that for 61% of young people the first sexual intercourse occurred between 11 and 15 years old, 52% denied the use of contraceptive methods in all sexual relations, 50.5% of individuals are not really aware of the functions performed by condoms. , 54% of individuals do not use contraceptive methods frequently. It appears that young people are aware of the risks of sexual intercourse without the use of contraceptive methods; who are more concerned about unwanted pregnancies than sexually transmitted infections and who do not know how to choose which methods to prevent both pregnancy and infections.
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           INTRODUÇÃO
No Brasil são considerados jovens os indivíduos entre 15 e 24 anos, período no qual acaba ocorrendo a inclusão destes adolescentes na fase sexualmente ativa, coincidentemente também na vida acadêmica. Segundo o ministério da saúde em nosso pais cerca de 930 jovens adolescentes dão a luz diariamente, sendo esse número de gestações não programadas, quantidade anual chega a aproximadamente 434 mil mães. (Ministério da Mulher, fev.2020)
O primeiro ato sexual acaba ocorrendo os primeiros anos da adolescência, consequentemente momento onde acabam ocorrendo descuidos por influência de outros indivíduos, imaturidade, ou até mesmo falta de informação. Informação que mesmo sendo divulgada em vario meios de comunicação e em campanhas sociais promovidas pelo ministério da saúde, acabam não ganhando a atenção necessária. 
Além das campanhas o SUS disponibiliza de forma completamente gratuita 9 métodos contraceptivos e também consultas médicas que incluem o planejamento familiar para tentar garantir que estes jovens adolescentes consigam frequentar as instituições de ensino normalmente sem abrir mão devido a gestações não programadas. 
Junto com a distribuição dos métodos contraceptivos, a lei N°13798, de 03 de janeiro de 2019, determina a semana nacional de prevenção da gravidez na adolescência que ocorre anualmente na semana que inclui o dia 1° de fevereiro, tendo objetivo de e reduzir o número de gestações inoportunas, através da informação dos métodos contraceptivos e maneira de uso. (Ministério da Saúde, fev.2020)
A maior parte dos métodos contraceptivos inibem a gestação mas não a infecção por doenças sexualmente transmissíveis o que se torna de grande importância devido ao fato de muitas vezes os jovens terem relações sexuais com diferentes parceiros. 
Dentre os métodos disponibilizados podemos citar os injetáveis mensal e trimestral, minipílula, pílula combinada, diafragma, pílula de emergência, DIU, e os preservativos masculino e feminino.
O uso inadequado desses métodos expõem estes jovens as gestações e também as doenças, que podem causar danos irreversíveis a saúde dos indivíduos, sendo que a universidade é o local de maior interação entre jovens, muitos acabam estando mais expostos a estes riscos pois sexualidade não é um assunto tratado de forma aberta e clara em muitas famílias.
A sexualidade é caracterizada por ações e comportamentos que podem influenciar todo o ciclo de vida do ser humano tanto em esferas biológicas, psicológicas e sociais (Renata Beker). O meio acadêmico é disseminador de informação, e sexualidade é tratada de forma natural, porem muitas pesquisas indicam e evidenciam que existe a presença de comportamento sexual de risco em um número significativo de acadêmicos (Renata Beker, jun.2019).
Esta pesquisa tem como objetivo coletar informações, analisar o comportamento sexual dos acadêmicos e o uso de métodos contraceptivos mais utilizados por estes jovens. 

METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado com estudantes de ambos os sexos, maiores de idade e matriculados nos cursos de agronomia e farmácia de um centro universitário na cidade de Cascavel-PR, nos meses de fevereiro e março de 2021. 
O projeto foi aprovado pelo pelo Comitê de Ética e Pesquisa com parecer de número 40050720.8.0000.5219 e participaram da pesquisa os indivíduos que estavam de acordo com o Termo de Consentimento Livre Esclarecido.
Foi utilizado um questionário com 13 questões que abordam o comportamento sexual e a utilização de métodos contraceptivos por estes estudantes que responderam de forma anônima através da plataforma google forms.
A análise dos dados coletados ocorreu pelo programa Excel através da avaliação de médias de idades, número de parceiros, métodos contraceptivos mais utilizados, número de indivíduos que não faz uso de contraceptivos, e porcentagens desses valores através das respostas coletadas. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Participaram da pesquisa 200 indivíduos, sendo deste total 52,50% pessoas do sexo feminino e 43,50% do sexo masculino 
           Na figura 1, são apresentados os dados referentes a idade dos participantes.
[image: ]
Tab 1. Idade dos participantes da pesquisa.
           A média de idade do grupo foi de 22,32 anos, são classificados como jovens segundo a Organização Mundial da Saúde11 que considera a juventude dos 15 aos 24 anos, e 30 participantes com idade superior a 24 anos.
          Quanto à orientação sexual dos acadêmicos foi observado que 84,5% dos acadêmicos é heterossexual, esse valor já era esperado considerando que estudo realizado em 2018 demonstrou que 80% da população brasileira é formada por heterossexuais.


          Na figura 2, são apresentados os dados sobre a idade com que realizaram a primeiro relação sexual.
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Tab 2. Idade com que realizaram a primeira relação sexual.
É possível verificar que 61% dos jovens declararam que a primeira relação sexual ocorreu entre 11 e 15 anos.
Em um estudo realizado na cidade de Pelotas em 2015 por GONÇALVES, Helen et al.6 a prevalência de iniciação sexual antes dos 15 anos ocorreu por 18,6% dos entrevistados, foi possível verificar que ocorreu aumento de 42,4%, considerando que a prática sexual antes dos 15 anos está diretamente relacionada aos comportamentos considerados de risco à saúde como fumo, consumo de álcool e drogas ilícitas. 1 
[bookmark: _GoBack]Coincidindo com um momento da vida no qual o adolescente ainda não possui um conjunto de condições emocionais que lhe permita lidar com situações que possam trazer consequências à sua saúde no futuro, assim como iniciar-se sexualmente "sem estar a fim" ou medir os riscos da prática sexual desprotegida. 


Na figura 3 demonstra por quanto tempo mantiveram este relacionamento que levou ao primeiro ato sexual.
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Tab 3. Informa o tempo do relacionamento com a pessoa que realizaram primeira relação sexual.
Verificou-se que 33% e 23,5% dos relacionamentos foram por anos e meses respectivamente. 
 Conforme publicação de novembro de 2020, Wahba, L. L., & Simão, J. B.21 pesquisaram os comportamentos sexuais em Minas Gerais e São Paulo com 61 homens e 74 mulheres, e 47,5% dos homens indicou ter iniciado sua vida sexual com uma namorada enquanto para 20% dos respondentes, tal iniciação se deu com uma estranha ou com uma profissional do sexo, fato que fica exposto atualmente pelo percentual de 18% de relacionamentos de dias.9
O sexo feminino é mais inclinado a buscar relacionamentos que levam à formação de vínculo, conhecendo previamente, iniciando um relacionamento e só posteriormente realizar a pratica sexual. 


Na figura 4 é representado se fizeram uso de métodos contraceptivos, na primeira relação sexual. 
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Fig  4 . Demonstrativo de indivíduos que fizeram uso de métodos contraceptivos na primeira relação sexual.
Dos métodos contraceptivos mais eficazes quanto a evitar gestação e infecções sexualmente transmissíveis o preservativo é o mais popular, 64% dos indivíduos respondeu que fez uso deste método tendo uma relação segura, 21% não usaram nenhum método ficando expostos a ambos os riscos.
Em comparação com estudo realizado entre os anos de 2009 á 2015 por MENDES. Felisbino Mariana Santos et al,9 onde se observou que 19,5% dos jovens não fez uso de nenhum método contraceptivo fica claro que mesmo com o passar do tempo e com aumento da informação divulgada pelo Ministério da Saúde11 em meios de comunicação de amplo acesso não se obteve resultado positivo, desde 2006 a literatura destaca que a educação em saúde sexual deve começar no início da adolescência ou mesmo na infância e ainda assim não causou grande impacto na conscientização dos jovens referente ao uso de métodos contraceptivos.2.19.


Figura 5 demonstra se este relacionamento em que ocorreu o primeiro ato sexual era um relacionamento com pessoa de confiança.
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Tab 5. Demonstração sobre o primeiro ato sexual ter ocorrido com pessoa de confiança.
Conforme estudo publicado em 2012 por TEIXEIRA, Fernando Silva et al,19 com 215 pessoas do ensino médio de três cidades do oeste paulista 96.7%  relataram terem tido relação com alguém apenas por querer perder a virgindade.  O mesmo estudo com outro grupo de 700 pessoas, 94.4% declara terem a relação sexual por achar que seria legal.
Estes, podem ser motivos para que no presente estudo 60% dos pesquisados responderam que o primeiro parceiro sexual não era de confiança e os relacionamentos terem sido de curta duração.
A adolescência é a fase mais confusa e contraditória de um jovem e atualmente a moda é "ficar". O que antes eram apenas beijos, hoje pode ser sinônimo de problemas, pois muitas vezes nesse "ficar" acabam acontecendo o sexo apenas por simples prazer e interesse, considerado sexo sem compromisso, como foi possível perceber não ocorre nenhum tipo de prevenção e é aí que surgem as complicações como gestações e infecções sexualmente transmissíveis.
 


A figura 6 informa quanto ao número de parceiros que tiveram até o momento de aplicação do questionário. 
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Tab 6 . Informativo da quantidade de parceiros com quem mantiveram relações sexuais.
Dos entrevistados, 50% dos candidatos mantiveram relações sexuais com uma quantidade entre 3 e 10 indivíduos.
 Em estudo publicado em 2018 por DA Silva Nascimento, B., Spindola,T.17 com 90  estudantes de  uma  universidade  privada do Rio  de  Janeiro, 19,44% declararam que  já  tiveram  mais  de  dez  parceiros  sexuais, isso demonstra que a quantidade de parceiros esta aumentando em 30,56%, o que também aumenta os riscos de contrair infecções que possam causar danos a ambos envolvidos.4 O sexo sem compromisso é uma prática adotada tanto por homens como por mulheres, como consequência ocorre aumento na prática sexual desprotegida, relatos de gravidez e abortos. 
Levando em consideração esse aumento na porcentagem de parceiros vale ressaltar que os jovens também foram questionados quanto a importância dos métodos contraceptivos a fim de evitar gestações e doenças, a utilização em todas as relações foi confirmada por 45,50% dos entrevistados e 52% negaram o uso em todos os atos. Os relacionamentos mais duradouros inibem o uso de métodos contraceptivos em relação a doenças sexualmente transmissíveis, sendo usado apenas meios a fim de evitar gestações, o não uso de preservativo, por exemplo, se deve ao receio de gerar um sentimento de desconfiança em relação à fidelidade do casal. 5


A figura 7 informa quanto ao uso do preservativo, sua importância e funcionalidade.
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Tab 7. Demonstrativo das respostas sobre a funcionalidade do preservativo masculino
As respostas obtidas destacam que 49,5% dos indivíduos tem real consciência da importância do preservativo, considerando evitar gestações e infecções sexualmente transmissíveis.  
Conforme estudo publicado em 2018 no município do Rio de Janeiro, por SILVA, Nascimento da, B ., Spindola, T.18, a principal razão para o uso do preservativo seria evitar gravidez (56,9%) e uma minoria seria para prevenir uma DST (9,5%), em comparação com pesquisa atual podemos verificar que não ocorreu mudanças significativas, que ainda a maioria dos jovens não associa o uso de preservativo tanto para evitar gestão quanto para evitar Infecções.6

Na figura 8 são representados os motivo pelo qual deixaram de fazer uso de métodos contraceptivos.
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Tab 8. Motivos que já causaram o não uso de métodos contraceptivos.
Pode-se verificar que quanto ao não uso de métodos contraceptivos o esquecimento é a maior porcentagem descrita com 31%.
Em comparação com estudo realizado em 2012 por BUSKIEVICZ, Adrieli,12 na mesma região da pesquisa atual, a maior porcentagem foi incômodo 91%, e por esquecimento 44%, podemos verificar melhora de 13% em esquecimento e 82% em incomodo, porém ainda assim os métodos são deixados de lado por motivos fúteis. 
O uso do preservativo está associado às relações esporádicas e momentâneas, quando é relacionamento como casamento ou namoro o preservativo é substituído pela "confiança" e pelo anticoncepcional oral. 7

Na figura 9 os candidatos foram questionados quanto a frequência de uso dos métodos contraceptivos.
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Tab 9. Informativo do uso de métodos contraceptivos em todas as relações.
Ficou evidenciado que 54% dos indivíduos não faz uso frequente de métodos contraceptivos, lembrando que não se trata apenas de métodos de barreira mas também dos métodos hormonais, que devem ser utilizados na frequência correta determinada por cada método.
 Conforme estudos realizados anteriormente por DUARTE, Heloisa Helena,5 no município de Porto Alegre, com 487 jovens, 66,6% das adolescentes que foram entrevistados na época engravidou sem planejamento, pelo fato de não tomar corretamente as pílulas anticoncepcionais e não utilizar preservativo nas relações.  
Conforme estudos científicos, jovens que tiveram iniciação sexual até os 14 anos, estão mais propícios a este comportamento de risco, devido sofrer influência de mudanças corporais e comportamentais.11
O uso de contracepção mesmo que esporadicamente é relevante devido a redução do risco de gestação nas relações em que ocorre o uso, podemos ligar ao fato de à escolaridade alta dos indivíduos em comparação aos outros estudos.10


Na figura 10 verificamos os métodos contraceptivos mais utilizados pelos jovens.
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Tab 10. Preferencia por métodos contraceptivos específicos.
Os métodos mais utilizados citados foram preservativos e pílula anticoncepcional, esse resultado já era esperado levando em consideração que o preservativo é mais utilizado em relações sem vinculo afetivo, e o anticoncepcional oral mais utilizado em relacionamentos duradouros em vista apenas de evitar gestações, sendo que existe a confiança conjugal do parceiro. 12


A figura 11, traz os métodos contraceptivos que os jovens consideram mais seguros tanto para evitar gestação quanto para infecções sexualmente transmissíveis.  
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Tab 11. Método que consideram mais seguro para uso.
Preservativo foi o método mais citado e em seguida os métodos combinados. Em estudos anterior BUSKIEVICZ, Adrieli, em 2012,12 89,5% respondeu que este método seria o preservativo, conforme demonstrado pela pesquisa atual esse numero sofreu queda de 26,5% sendo considerado o uso de forma combinada também. Ainda são citados por alguns métodos como pílula oral, injetáveis, pílula do dia seguinte e diu, que são métodos que não previnem as infecções sexualmente transmissíveis, ressaltando a necessidade da continuidade da orientação para este grupo de indivíduos em relação ao sexo seguro. 


CONCLUSÃO 
A partir dos resultados encontrados, para 61% dos jovens a primeira relação sexual ocorreu entre os 11 e 15 anos e o método contraceptivo utilizado foi preservativo para 64% deles. Nas demais relações sexuais 52% negaram o uso de métodos contraceptivos e ainda 60% declararam que não eram próximos do parceiro. 
Observou-se também que 50,5% dos indivíduos não tem real consciência das funções desempenhadas pelo preservativo, mesmo 54 % relatando ser o método mais seguro.
Pela pesquisa foi possível concluir que o os jovens estão cientes dos riscos a que se expõem quando tem uma relação sexual sem o uso de método contraceptivo adequado; que estão mais preocupados com as gestações do que em contrair doenças e que não sabem, em sua maioria, quais os métodos mais seguros que podem evitar ao mesmo tempo gestações e infecções.
Fica evidente a necessidade de continuidade em disponibilizar informações aos jovens sobre os métodos contraceptivos e a responsabilidade que acompanha a inicialização da vida sexualmente ativa. 
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